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CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

Subsc-ripção 'iniciada pelo «Cam-

peão-das-provinciasn, entre so

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a (requisição e celíaca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. .. 569m

_=_

Os recibos das importancias sub-

ccriptas estao todos em poder do the-

soureiro da commissão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazel-o, pagar desde

já. àquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

AVEIRO

ESTRADAS
Estão em lamentavel estado

todas as estradas do distri-

cto de Aveiro.

O pesado e prolongado in-

verno que sobre ellas passou no

anno anterior,a falta de dotação

para os reparos que era indis-

pensavel fazer-lhes, o transito

em todas ellas, que é grande,

damnificaram-n'as até ao pon-

to em que se encontram hoje

sendo em muitas já verdadei-

ramente impossivel o transito.

Os alquiladores negam-se

a fazer serviço por elias, e em

muitas é uma verdadeira tra-

vessia o que se faz, por sobre

covas enormes, atoleiros pro-

fundos, de onde o gado não

arranca os vehículos. Triste do

quem alii cahir.

O inverno d'este anno, que

se annuncia temeroso, vae de-

certo aggravar a situação, e

assim teremos interrompidas

as communicações com os con-

celhos proximos, com algumas

freguezias até, porque o que

Voe nos caminhos do estado se

dá tambem nos municipaes. O

mal é geral, com quanto aquel-

le em maior extenção e de mais

prejudiciaes embaraços.

A rua do Gravito, consi-

derada estrada districtal, che-

gou á ultima miseria. A de

Aveiro ao Pharol, a Costa do

Vallade, a Esgueira, a Alque-

rubim, a Albergaria, etc.,etc.,

Iiio extensas passagens de 1a-

ma, onde se não descobre já

uma pedra.

E' verdadeiramente cala-

mitoso este estado, e para elle

chamamos d'este logar a at-

tenção do sr. ministro das

obras publicas.

Sabemos que o zeloso func-

cionario que com são criterio

dirige a repartição das obras

publicas do districto, o sr.

Bandeira Neiva, fez agora lar-

ga exposição d'estes factos ao

ministerio respectivo, pedindo

immediatas providencias, que

são de todo o ponto necessa-

rias. De crêr é, portanto, que

o sr. D. João d'Alarcão tenha

na consideração devida. o pe-

dido que lhe foi feito pelo il-

lustrado engenheiro, e provi-

dencie sem demora para acu-

dir a esta calamidade.

E' preciso que o faça até

para evitar maiores despezas

no futuro, quando das estra-

das em Aveiro não reste mais

do que um simples Vestigio.

Temos visto annunciada a

çonstrucção de novas vias de

  

    

  

      

   

   

    

   

  

  

  

 

   

 

  

  

   

  

  

o primeiro dia de mais rigoroso in-

verno d'este anno. Choveu cons-

tantemente, com uma pequenissi-

ma trcgua de momentos de vez em

quando, levantando-se á. noite uma

violenta ventania do norte, que de

certo fez por ahi largós destroços.

g“ Vão muito adeantados, e

teem corrido regularmente, os en-

saios das peças que os nossos estu-

dantes tenoionam levar á acena,

communicação por todo esse

paiz fóra.

Convem conservar antes

as que estão feitas e carecem

da reparação. Abrir novos ca~

minhos deixando inlransitaveis

os que ha, parece-nos um erro.

Deoerto o sr. ministro das

obras publicas assim o pensa-

rá tambem, e da sua esclare-

cida razão esperamos resolu-

ção favoravel á petição que

em nome de todo este distri-

cto lhe fazemos.

Pelo tribunal

oram julgados, na 2.“ feira, no

tribunal judicial d'esta comar-

ca, em processo c0rrecclonal, os

srs. padre Agostinho José Paes Mo-

reira. ahbade de Canedo, Fera;

Joaquim Teixeira da Costa, olliciat

de deligenciss substituto, e Sebas-

tião de Pinho, alfaiate, ambos

d'esta cidade, accusados pelo crime

de patrocinio à emigração clandes-

tina. Não se provando que os reus

commeltessem o crime, foram ab-

solvidos pelo into-gerrhno juiz. A

deleza, por parte do rev. Agostinho

foi conüada ao sr. dr. João de Ma;

galhães, entendido advogado É

Feira, que se houve á altura os

seus creditos; a dos restantes ao

sr. dr. Jayme Silva, que é, sam

contestação, um dos mais habeis

advogados d'esla cidade.

Ao julgamento vieram assistir

distinctos cavalheiros d'aquelle con-

celho, e dos vinhos, amigos do

absolvido, 'que gosa alli de muitas

sympathias.

Ànmama

Consta que baixou ordem da

«Direcção dos proprios na-

cionaem para ser anuun-

ciada a venda dos altares de

telha e quadros a oleo que

estavam na parte que acaba

de ser demolida do antigo

convento das Carmelitas.

Isto não pode ser. Estes

objectos, entre os quaes ha al-

guns de valor relativo, espe-

cialmente um grande quadro

que veio de Hespanha e que

foi doado ao convento por um

dos duques de Aveiro, não po-

dem nem devem em caso al-

gum sahir da cidade.

São relíquias do seu pas-

sado, que cumpre conservar,

já que se não respeitou o edi~

ficío em que ha seculos se al-

bergavam.

Como objectos do culto

que são, foram pela extincção

do convento, em 1878, entre-

gues á auctoridade ecclesiasti-

ca, e como taes estão compre.

hendidos nas disposições do

artigo 10 das ¡Instrucções de

31 de maio de 1862:¡ que fa-

zem parte do decreto da mes-

ma data, para. a execução da

carta de lei de 4 d'nbril de

1861. ~

Em AVeiro ha ainda mui-

tas egrejas e capellas onde po-

dem ser applicados aquelles

retabulos, e editicios publicos

em que se guardam e expo-

nham estes quadros.

O assumpto interessa a to-

dos, por isso esperamos que

as reclamações por parte (las

corporações locaes e da aucto-

ridade ecclesiastica contra

mais esse attentado de leso

patriotismo se não façam es-

perar.

Pela parte que nos toca

estamos de atalaia.

   

                                          

   

 

tes dias os srs. Izaac da Silveira,

dr. Abilio Marques, dr. Eduardo

de Moura, Manuel Matheus Von-

tura, Vidal Oudínot e sua esposa.

O DOENTES:

Tem estado doente, em Ilhavo,

tendo de soffrer uma dolorosa ope-

ração; vous está, felizmente melhor,

a sr.a D. Maria Antonia Regalla,

presada irmã dos nossos amigos,

srs. Daniel e Abel Regalla.

_Estarestabelecida o sr. Eduar-

do Miranda, habil empregado da

fazenda.

O VILLEGIATURA:

Está. na Idanha o sr. Eduardo

Augusto Vieira, que alii foi caçar

O TBERMAS a PRAIAS:

Regressaram do Espinho os srs.

padre Fernando Marques Hospanha

e seus irmãos D. Caridade Marques

“espanha de Resende e Domingos

Marques Hespanha do Resende.

_Tambem d'alli regressou a

Oliveira d'Azemeis o nosso bom

amigo e habil advogado, sr. dr.

Paulo de Almeida, com sua familia.

O MUCIDADE DAS ESCOLAS:

Estiveram no sabbado em Avei-

ro e recolheram no domingo a Coim-

bra, oe srs. Alfredo Martins, padre

Antonio Duarte Silva e Henrique

Pinto, da Universidade; Agnello

Regalla, Pompeu da Naia, Antenor

Ferreira de Mattos, Antonio Ba-

ptista Ferreira da Cruz, Ruy da

Cunha e Cota e Luiz Firmino, do

lyceu e «Collegio Mondego».

_Seguiu no domingo para o

Porto, onde frequenta o lyceu, o

sr. Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz. .

o »pentes NOdLAR: 1

BWu-se no omingo u timo,

V " í dehTossa Senhora d'Apre-

em recita de gala, no dia 1 de de-

zembro.

  

     

   

  

   

      

   

 

   

   

     

  
  

  

 

    

  

 

lllllOlllO Augusto tlo Sousa lloio

Retido ha anuos em casa por

uma cruel doença, continua

a dirigir o jornal _que vem pu

blicando n'esta cidade desde

janeiro de 1872 com o titulo

Districto de Aveiro, jornal fun-

dado em 1861 por José Este-

vam, e que tem sustentado

atravez de mil contrariedades,

pugn'ando sempre 'pelos inte'-

resses da cidade e da circums-

cripção administrativa de que

tem o nome.

Antonio Augusto de Sousa

Meia, hoje o decauo dos jor-

nalistas aveirenses,nasceu n'es-

ta cidade em 25 de junho de

1840. Como Eduardo Coelho,

conde de S. Marcos e outras

glorias da nossa imprensa pe-

riodica, principiou por ser ty-

pograpllo, d'onde passou a re-

visor e collaborador do Cam-

peão-das-provincias, do cuja re-

dacção fez parte desde 1866

a outubro de 1871.

 

     
     

i Í'. 'Mürio Mourao'ura-

. - *padrinhos a sr.l D.

Rosa do Santa Maria Leito, e o sr.

Domingos dos Santos Gamellas, e

recebendo a ueophita o nome de

R085¡

Em casa do sr. Mario Gamel-

las foi depois servido um delicado

copo d'agua, em que se repetiram

os brindes pela felicidade da recem-

nascidd, votos que d'aqui acompa-

giamos com prazer.

_._.-+_-_-
_
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Hpalhinha do nosso_ patri-

.e.

   

     

   

  

  

  

           

    

   

    

   

  

' Porto do Aveiro”

por Adolpho Loureiro

X

Interessantissima,como to-

do o resto do livro, mas cheia

de novidade, a parte que diz

respeito aos trabalhos hydro-

graphicos e meteorologicos da

ria de Aveiro, executados de

1865 a 1868, de 18f8 a 1879;

e de 1887 a 1889. A iniciati-

va das d'esta ultima epoca pa-

be ao proprio sr. Adolpltg

Loureiro, quando dirigia com

a maxima e a elevada compe-

tencia que todos lhe reconhe-

cem a 2.“ circumscripção hy-

draulica, pelo que lhe cabem

merecidissimos louvores.

Dos trabalhos da primeira

epoca, os estud0s proliciente-

mente executados pelo distin-

cto hydrographo, sr. Antonio

Maria dos Reis, com quem

muito convivemos aqui e d-

quem nas recordamos sempre

com viva saudade, não encon-

trou sequer rasto o sr..conse-

lheiro Loureiro na direcção ge

ral dos trabalhos geodesicos

onde deviam estar, o que fez

dizer a sua ex.“z

«Oxalá não est-jam perdidos

aquelles preciosos (lados, que tou

tos trabalhos valeram aos nossos

boncmeritos ltydrograpllos e tão

avultadas despezas cuataram ao

thesouro».

Os estudos do sr. Antonio

Maria dos Reis despertaram

desde o seu começo em Aveiro

desusado interesse; por isso

quando em setembro de 1868

 

Notlclas militares

hm de evitar diversidades no

muuicnamento de infantaria e

cavallaria que partem para os

cnamalas, parece que às forças eu-

ropeias,lanto expedicionarias como

das que fazem parte da guarnição

de Angola e que devem tambem

entrar em operações, é distribuída

a carabina Mounticher de 6'5, cali-

bre este egual ao das metralhado

ras Maxim com que vas ser dota-

da a respectiva companhia de ca-

çadores n.o 6.

g" Teve passagem a iufanteria

24 o 2.“ sargento de infanteria 6,

sr. Januario Simões da Silva.

a* No regimento de cavallaria

7 ha uma vaga de l.° sargento.

Cartões-de visita
:_______-___

_=I=

 

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os cre. infanto l). Ma-

nuol, Antonio José Baptista Cardo-

te, Anadia; e Antonio Ferreira Pin-

to de Sousa.

A”manhã, a sr.a D. Libania

Barbosa do Magalhães.

Além, as sr “ D. Emilia de

Ruttgnl, Porto; D. Anna de Castro

e Lemos, Azemeis; e os srs. Anto-

nio da Silva Mello Guimarães e ca-

pitão Antonio Baptista Lobo, Coim-

bra.

O ESTADAS:

Esteve em Aveiro o nosso ve-

lho amigo, sr, Manuel Pereira Ser-

Miudezas vão-

ivemos hontem, desde o seu co-

T maço até quasi ao seu termo,

 

-Com sua esposa tem estado

em Aveiro o sr. Azuil Soares.

   

     

    

  

   

 

   

     

   

  

 

suspensos, levantaram-se logo

reclamações e protestos tanto

por parte da imprensa como

das corporações locaes. Repre-

sentou a camara municipal e

a junta geral. Esta, no relato,-

rio da sua reunião annual or-

dinaria, que se realisou em 8

d'aquelle mez, manifestava-se

assim sobre o assumpto:

Como completamento d'este jus-

tissimo empenho, não pollo esta

.'unla absler-se de pedir, que se

continuem e concluem sem inter-

rupção os trabalhos by lrographicos

da ria d'Aveiro, que podem o hão

de certamente servir de valioso

auxilio para um acertado plano das

obras precisas para o tuellun'amen-

to da barra. Aquollcs trabalhos fo-

ram incumbldos a um habilissim'o

engenheiro bydrographo, cujo selo

e actividade tem conseguido adian-

tal-os muito, achando-se já conclui-

da a planta d'uma grande parte da

bacia hydrographica, que constitua

o extenso ancorudouro du nosso

porto e o ¡mmsnso reservatorio

d'aguas, cujas correntes careCem

de ser reguladas convenientemente

para não prejudicsrem e antes fa-

vorecerem as condições da barra.

Do que podem ser proveitosos

semelhantes trabalhos, podem dar

um exemplo ll'lSdlllB o~x recentes

melhoramentos dos campos do

Mondego, cuja p'auta bydrographi-

ca foi levantada som toda a urgen

cia, servindo actualmente de podc-

roso e indispensaiel auxiliar para

o estudo e boa direcção das obras

a emprebender-

Consta, porém, a esta Junta que

o servtço hydrographico no ria

d'Aveiro van ser em 'breve' Inter- 'r

rompido deixando-se incompleto

um trabalho que foi justamente re-

conhecido de vantagem, e que se-

ría um valioso elemento d'econo-

mia publica, auxiliando o plano

d'obras importantes, que sem elle

mal poderão comprehender-sc. Se-

melhante interrupção, sobre ser

prejudicial ao conveniente melho-

ramento d'estc porto, representa

um verdadeiro desperdiclo da_ fa-

zenda pulJliCa. porque inutilisa as

verbasldispendidas até hoje com

aquelles trabalhos, cujo ell'eilo util

é de pequena monta, em quanto

se não levarem à conclmão.

 

Main-do-sul

  

Lisboa, 14.

_Dia de verdadeira invernia. A

chuva cáe sem interrupção

desde alta noite, batendo na

vidraça com ímpeto.

N Innundações, postes cahi-

dos, arvores derrubadas, cha-

minés destruídas, beiraes leva-

dos. , . pela aragem, tem ha-

vido hoje de tudo, como na

pharm'a'cia. E para coroar a

obra, como se tudo isto fosse

pouco ainda, correu até que

el-rci addiaria a sua viagem a

Pariz por causa das coisas po-

liticas, que não_ correm bem

em mar de rosas, mas que vão

correndo sem incidentes de

maior.

Está posta de parte, pelo

menos por agora, a ideia. da

publicação de alguns decretos

em dictadura. El-rei deve re-

gressar da sua viagem por

meiados de dezembro proximo,

e só então se pensará no que

.nelhor convenha.

Até lá não nos dôa a ca-

lierça.-Entretanto vamos regis-

tando o que os successos do

dia nos vão dando em termos

wie noticiar aos leitores do

Campeão.

;É O ministerio vae áma-

nhâ ao paço cumprimentar

 

_Estiveram aqui tambem n'es- baixou ordem para elles serem ss. mm. pelo mowersario na-

talicio de s. a o infante D.

Manuel.

X O deputado, sr. João

Pinto dos Santos anuunciou

hoje ao sr. gov ;rnatl'or civil a

realisação do varios comícios

publicos.

x Não houve hoje conse-

lho de ministros.

x A assignaml'a real é na

proxima quinta-feira.

x T ul -s um ministros es-

tiveram lmjr'. :um nuns secreta-

rias.

g O sr. Pedro Couceiro da

lost» foi contador

de Penellu; e o er_ Maximo

Theodorico B-u-bosa, nomea-

do ajudante «lo horario de Sou-

Imrnra lu

re, sendo ex» I -v ' ~ d'aquelle

cargo o Blz/'l' uv ›I' w ala Silva.

J.

 

JOSÉ ESTEVAM

Em 1810 Luiz Cypriano

abandonou Aveiro com todo o

resto da população d'ella. Na

cidade não ficou ninguem, tu-

do se refugiou ou nos logaros

visinhos e muito principalmen-

te na costa de S. J acintho,

ilhas da ria e em barcos por

esses esteiros e marinhas em

fóra. Foi este então um dos

systemas_ de resistencia recom-

mendados plo governo. Por

isso o jornal official a Gazeta

de Lisboa, de 31) de julho d'es-

se anno, dizia: «Não só com

espingardas podem os paisa-

nos fazer uma dura guerra aos

francezes mas até fugindo do

povoado e levando, ou inutili-

saudo tudo que não poderem

levar).

Este systema de defeza deu

excelleute resultado,e de como

elle se executou diz este trecho

da Historia de Portugal, de Pi-

nheiro Chagas: :A marcha de

Messena começou no dia 16 de

setembro, e W Ill, gton, que

assistira denuncuwamente á

tomada das duas praças de

Ciudad Rodrigo e Almeida, re-

tirou deante d'elle em boa or..

dem, e na sua retirada acom-

panha-o a população portu-

gueza, que, obedecendo com'

heroioa e patriotica abnegação

a uma ordem da regencia aban-

donava os seus lares, queima-

va as suas habitações, devas-

tava as suas searas, para dei-

xar atraz de si um deserto que

devorasse os audazes profana-

dores da nossa patrian.

O refugio de José Este-

vam,ao collo da ama, para ca-

sa da avó materna, elevado ás

honras d'uma emigração, a

primeira, por Freitas e Olivei-

ra, não é facto por relembrar.

José Estevam não sahiu do seu

paiz nem sequer da sua terra.

Foi d'uma rua para outra.

José Estevam ao collo da

uma ou da avó, se assim qui-

zerem, deixou como seu pae e

toda a gente d'Aveiro, a cida-

de por alguns dias, em setem-

bro de 1810, isto é, desde que

Messena iniciou a sua marcha

atravez da Beira-alta, até que

aqui houve noticia dos felizes

resultados da acção do Bussa-

co, cujo troar da artilheria se

ouvia distinctamente na costa

de S. Jacintho, como o tes à



Pato Moniz, João Silva, Victorino de

Brito, Zeferino d'Albuquerque, lzi-

dro Nunes (ponto), Adelaide Couti-

nho, Laura Fernandes, Maria Pinhei-

ro, Adelia Pereira e Elvira Lopes.

Repertorio: A dama. das camelías,

A caveira de burro, Frei Luiz de

Sousa. 0 bode expiato'rio, Mancha

que limpa, Os velhos, As alegrias

do lar, A Tasca, A ceia dos car-

deaes, O brinquedo de creança, 0

impedido do coronel e A lesura.

Nas montras dos estabelecimen-

tos acham-se os retratos d'esses

actores, que são artistas cotados.

Vamos ahi ter bellas noites de arte.

Dramas do mar. - Na

manhã de sexta-feira ultima o mar

arrojou à praia. em Espinho, uma

garrafa que continha, n'um quarto

de papel, o seguinte escripto:

«Se deo al nauirajo de la batera

«Joaquina» en ln cuestn del Corunu.

Le tripulacion se morió. Yo, Miguel

Villenueva, estoy vivo pero tengo una

esperanze de soccorro de lu batera. de

pesca portugueza

Madre min, recuerdos de tu bijo»

Em tal-no do distri-

cto. - Parece que por haver pe-

dido a sua aposentação o actual re-

cebedor da Feira, vae ser nomea-

do para este logar o sr. Alcides da

Silva Machado, antigo recehedor

proposto do mesmo concelho.

a" Voltou a scena,uo domingo,

no theatro d'llhavo, o Regcdor das

Palhaços, uma applaudida opereta

em 3 actos, de Samuel Maia, com

musica -do SI'. Bernardo Camello,

um amador de merito. O desempe-

nho foi correctissimo, e os anctores

da peça colheram amplo bouquet

de palmas. D'aqui os felicitamos

tambem.

J' lá alli regressou uma parte

das tripulações dos barcos de pf»

ca do bacalhau.

_ao 0 capitão da guarda tlscal,

sr. Cruz e Sousa, foi encarregado

d'uma syndicancia acerca do desvio

de 1:1366410 reis, com que desap-

pareceu o cabo Anjos, do pcsto do

Furadouro, como aqut uarràmos.

a' Foi creado um logar de

professor ajudante da escola do sc-

xo feminino da freguezia de Arou-

ca e nomeado o professor Anselmo

munhavam as pessóes que

ahi então estiveram refugiudas,

uma das quaes foi o pse de

quem isto escreve.

Mas isto-nâo foi uma emi-

gração, foi quando muito, um

passeio forçado. Quando fugi-

ram com José Estevam em

1810, e ssnguias da França

galgarem as fronteiras, não en-

contraram o reino inerme co-

mo quer Freitas e Oliveira..

Isso tinha sido dois annos an-

tes. 'Agora o caso mudou mui-

to de figura.

O governo ingls z, indeciso

por algum tempo se continua-

ria a lucia ou se abandonaria

a Peninsula., acabava de refor-

çar o exercito que aqui tinha

já,e,tomava a seu soldo 30:000

homens de tropas portuguezas.

A regeneia portuguesa que ha-

via alguns mezes tinha man-

dado proceder a remonta de

cavallaria. levantava um exer-

cito de 60:000 homens, obri-

gava pariiisso s pegare em

armas todos os solteiros de 18

a 35 annos que tivessem a es

tatura necessaria.

Assim poude organisar 24

regimentos de iníanteriu, 12

de cevallaria, 4 de artilheria e

6 batalhões de caçadores, além

da legião lusitano, que depois

se transformou em 6 batalhões

de caçadores tambem, e 52 ba-

talhões da segunda linha. Um

paiz que tinha um exercito tão

numeroso, como se vê dos nu-

meros que ahi ticam, que es-

tava de tal forma disciplinado

que mereceu os louvores de

Beresford e de Wellington, e

que era tão aguerrido que no

Bussaco fez. recuar espavori-

das perante as suas bayonetas

d'elles os mais importantes o l.° e

ultimo, que .são tambem considera-

dos de anne.

Espectaculos.-Está em

Aveiro, onde vem dar alguns espe-

ctaculos, o conhecido actor Angus

to Costa, cançonetista. transformis-

ta e illusioiiista, que hontem teve

fartamlheita de applansos no Re-

creio-artistico, devendo hoje fazer-

se ouvir no Gremio-gymnasio-avei-

reuse com uma variada collecção

de trabalhos de bom gosto.

O actor Costa vem precedido

de bom nome como artista, e assim

o patenteou hontem, no genero co-

mico, a que se consagra.

Associações locaee.

-A associação dos Bateleiros, reuni-

da em assembléa geral no ultimo

domingo, resolveu fazer-se repre-

sentar na reunião das associações

congeneres que vae ter logar em

Vianna-do-castello,por tres dos,sens

membros,.os srs. José Dias Limas,

Antonio dos Santos Silva e Maximia-

no da Maia.

J' Consta-nos tambem que a

mesma associação resoIVeu repre-

sentar aos poderes publicos pediu-

do a manutenção das linhas de

«botirões›, representação cujo de-

ferimento e de todo o ponto justo

desde que, como sempre dissemos,

é um erro suppôr que o mal da ria,

o seu assoriamento constante, é

produzido pela areia que se acumu-

la nas varas a que aquellas redes

se prendem.

'l'apem as actuaes «Portas-de-

agnan, abram as antigas, e ver-se-

ha onde estava a causa da ruiua da

ria o do desapparecimento das es-

pecies que a povoavam.

Ainda o ¡noendio.-Foi

o sr. Antonio Baptista dos Santos,

honesito e zeloso empregado do Gre-

mio-gymnasio-aueirense, quem deu

pelo incendio que all¡ se manifes

tou ha dias, sahindo a pedir os

promplns soccorros que a breve es-

paço o dominaram completamente.

Os rios.-Levam agora uma

corrente prodigiosa os rios Vouga,

Agueda e Anluã em virlude da

grande quantidade de chuvas que

 

  

  

   

   

   

   

   

   

   

             

   

  

     

   

 

  

          

   

   

   

  

    

  

  

   

  
   

 

  

75 unnos, o rev. Joaquim Moreira Coe-

lho, que durante mais de 30 unnos e

a contento de todos. paroohiou a. po-

pulosa. freguazia. de Silvalde, tendo-se

aposentado ha pouco mais do um en-

no.

me as aguas do nosso rio, que leva

farta corrente.

De Estarreja: -- Tem cshidn

agua em abundanoia, soprando um

vento frio prejudicial.

De Montemór-o-velhoz-Preços

des noSSOs goneros pela medida dos

14162: milho branco, 390; dito uma

rello, 370; trigo, 600; feijão bran

co, 620; dito vermelho, 660; dito

frade, 550:, dito pateta, 600; dito

mistura, 480, dito pardo grosso,

600; feijôa branca, 630; grão de

bico, 640; favo, 420; cevada, 260;

centeio, 500; aveia, 240, batata de

comer, 15 k. 300.

De Ouarz-Psruram n'estes dias

os trabalhos agrícolas em virtude

do mau estado do tempo, que tem

sido de chuva copiosa e continua

O nosso vinho tem ainda baixo

preço.

De PenañeI:-Nota dos preços

dos nossos genero:

Milho grosso branco, 550 reis;

dito amarello, 540; centeio, 600;

feijão smarello, 840; dito branco,

15000; dito vermelho, 900; dito

fradinho, 650; batatas, 18 kilos,

40; ovos, duzia, 140; gallinhns,

480; frnngas, 400; frangos, 240;

coelhos, 120; peras, cento, 480; li-

gos, 80; e tronchuda, 80.

De Santarem: -- O vinho póde

dizer-se que mantém os ultimos pl'rt-

ços,regulando entre 86000 a 105000

reis a pipu de 442 litros.

São todos, ,em geral, de magni-

iica qualidade.

Mol:pda-província

 

   

   

   

  

   

  

    

  

   

    

  

  

 

    

     

   

  

  

   

 

   

     

 

  

               

  
  

   

  

  

   

   

  

Era o retrato do seu ado-

rado morto. Deus tinha-lh'o

dado para substituir o seu

querido anjo.

Alem d'isso sentiu-se com

direito a elle, por lhe ter sal-

vado a vida. . . E quem seria

capaz de tratei-o com mais

cuidado, com mais smor?. . .

Havia de licor com elle.

Fosse bem feito ou mal feito,

havia de ficar com elle!

Posta a quetão d'este mo-

do precipitado e desconnexo,

lady Drysdule tratou de ver a

maneira de pôr em pratica o

furto. Olhou attentamente um

volta de si, e, sob o impulso

do seu proposito, furtivameu-

te. Os passageiros estavam

ainda preoccupados com os

desastres acontecidos n cada

um, ou com a mais plausível

explicação do sinistro.

Estendeu a vista pelo cam-

po e viu a umas duzentrs jar-

dss uma estrada pnl'alleln á

viu ferrea, epara slem uma

grande encosta coberta de bos-

ques e de variadas culturas

atravez da qual serpenteava

um atalho esbranquiçado.Jul-

gou reconhecer tudo o que vis.

Sim'. Já nlli tinha passado

com a familia, antes de casar.

Subindo por nqnelle atalho

encontraria, a quatro ou cin-

co milhas, uiua estação do ea-

minho de ferro metropolitano,

por onde iria ter não muito

longe da sua cassa, na rua Ba-

ker. Assim ninguem suspeita-

ria que ella fóra passageira do

comboio descarrilado.

Pegou no pequenito ao

cullo e pôz-se a caminho, sem

que ninguem repsrasse n'elles.

 

   

   

    

   

 

   

   

    

   

   

      

   

   

  

   

  

   

  

   

 

   

  

   

  

  

    

  

   

   

  

   

    

  
   

 

  

        

  

 

  

  

   

       

    

  

   

   

   

       

    

   

   

   

   

 

  

   

  

 

   

 

  

            

   

  

  

   

  

    

   

  

   

   

             

   

   

 

  

   

   

   

  

   

    

 

  
   

  

   

   

   

  

     

  

   

  

   

   

 

  

   

   

  

   

   

     

  

  

     

  

 

  

   

       

  

  

  

       

  

  

    

  

     

  

 

  

  
   

  

  

        

  

 

O finado eru tio dos srs. condes

de S. João-demon' e Adrianoe José de

Sá Couto, e foi um bollo caracter.

Deixou testamento, instituindo

universal herdeira sua. irmã, e Ir.“ D.

Wario Moreira.

d O seu funeral toi muito concorri-

o.

Netto-inhos-leçl, 14.

O vento stbila¡ as nuvens perde-

oentas acastellsm-se e amontoum-se,

despedindo grossas betegas d'agua.; o

rio Leça., galgnndo as margens, esten-

de as suas aguas sobre as extensas

veigas que o abraçam.

O mar tambem quiz erguer-so com

a inverneire dos ultimos dies, e tem

vetado furioso e com aspecto aterra-

dor. Uma vaga ulterosa voltou hoje

um barco de pesca. que se sumergiu,

e que levava alguns individoa ue iam

despedir-so de amigos ou fsmi is que

smbarcavs no vapor Atlaiattque. O bote

que se encontrava encostado ao vopor,

prestou eocoorros e todos se selva.-

rem telizmente.

'Oi He todos as noites concertos

no hotel Manosinlw, sendo muito con-

corridos.

O( Até qualquer dia..

Burton., 14.

Vindo de Veiros, esteve aqui o sr.

D. Antonio Barroso com a eu¡ comiti-

va, acompanhado do rev. perocho d'ee-

tu freguezia., sr. dr. Joaquim Tavares

do Araujo e Castro, em cuja residen-

cia se hospedou.

Fez s visite. a este egrejn cele-

brando missa rosado. e administrando

de tarde o sacramento do chrisma a

cerca de 1:000 pessóas.

Disse missa na cnpella de, casa

do sr. conselheiro Antonio Velloso da

Cruz, onde foi recebido com todas os

demonstrações de regosijo.

De tarde tornou o administrar o

chrlsms e mais 1:000 pessôss.

R -tirou já. para. e freguezia. do

Bnnhciro.

@remo :Simon 7,237

O mais antigo e reputado dos

cremes, para a. cutis, é o Oréme

Simon. Ezlgil-o em case dos

vendedores, e recusar as emite

ções ou contraf'scções

 

Dos nossos correspondentes

Cacio, 14.

Nos ultimos dias tem-se aqui feito

sentir um rigoroso a incommodativt;

inverno

Voo já muito adeantsdos os tra.-

belhos do 2.' ponta dos caminhos de

ferro no rio Vouga, estando os cylin-

dros qunsi concluídos.

A sua. collooeçâo é um trabalho

digno de ser visto e muito honra os

artistas portuguezes que all¡ traba-

lham.

'Oi Ficou hontem concluido e mon;

tagem do tio para a nove estação te:

legrapho-postal com que esta fregue-

zis, graças ao illustre ñlho d'ells., sr,

dr. Manuel Nunes «ln Silva, digno juiz

  

0 "Campeão" lillerario &scienlilici

  

0 FURTD DE LADY DBYSDILE

_ _ Valente de Almeida para o referido tam CHhÍÚO- _ de direito em Cantanhede, acaba. de _0,0_ O bébé todas as vezes que pas-

as tropas francezas,vxctu"05|15 logar. J' Na “0533 "a tem ° lWIP”“ 5°' “Wi” savam proximo de algum dos
.. - - ' Consta-nos ue a nova esta ão

em cem batalhas nao era nem Obs-as publicas. -- Vao ral levantado vaga alla, (lite dlm- . . q ç com'nua ão -

i ser submettidas a assignatura as culta a pesca e a navegaçao dos 5°““ ”Mg““d” dm“” '1° br““ ( z ç ) ngW mi““ bu“lent°5›a°°n'

podia ser nunca um reino iner-

me como aiñrmou este biogra-

pho de José Ester um.

Em

Informação local

dies.

E' este, sem duvide., um dos

mais uteis melhoramentos com que

esta tregurziu fica contando. Honra,

pois, ao dilecto filho de Caoiu, que

tanto tem trabalhado para a engran-

decer. '

«Afim de passar alguns dias

pequenos barcos.

Curiosidades. - Da Hy-

giene JAveii'o:

cheguva-se-lhe muito ao seio,

escondendo o rosto com medo,

o que a. afirmou ainda. mais

no seu proposito.

Caminhou apressadumen-

te, deitando olhares receiosos

para traz de si, a tim de ter

a. certeza de que ninguem a

seguiu. N'uma occasião julgou

que algumas pessons trepadas

a uma das carruagens volta-

das apontavam para ella, de

longe, e chavam. Fincou os

dentes uns nos outros, agar-

rou com mais força s creança,

e estugou o passo. Com o pra-

zer de tel-a. nos braços, muito

sun, não sentia. a fadiga, nem

o mal que lhe faziam as pe-

dras do caminho.

Depois de andar mein ho-

ra, teve de parar: uma creati-

ça de dezenove mezes é já

uma carga soErivel, tanto

mais para quem não está ha-

bituado. Já tinha ultrapassa-

do o viso da. encosta e acha-

va-se ao pé de uma cempina

Horidn, por onde o pequenito

começou logo a brincar, ape-

nas se viu no chão. Lady

Pareceu a lady Drysdale

que tanto ella como a. creança

estavam n'um deserto, tão pou-

c) os demais queriam saber

d'elles.

Assustado com o barulho

o pequenito agarrnva-se a. el-

'-_'f ' - #A representação que'peles jun- la fortemente ' m o i' '

. de parochis. da Cacio, Angeja. e ' co corpinho

' Frasson foi euvisda no sr. director de. ¡OdU a tremer do Choro con'

"Companhia. resln sobroonosso apea- vuhivo e do¡ soluçog_

deiro, e que se dizia. ter sido deferida.,

até hoje ainda o nào foi, isto apesar Quando _acabava de notar

de se nào pedir sacrifício nenhum pa- a solidão em que a tinham

me. companhis,antes dar-lhe mais . . .

alguns lucros_ deixado, sentiu-se acommetti-

_ Nào sabemos quaes sejam osmo- da de subiu) por uma idêmque

tivos; todavra estamos convencidos l . .

de quedeve andar por elli cous agreu- hu preencheu lmmedlatamen-

da- , te o espirito com n verdadeira

E' sempre useim quando se trata . _

de .elhorsmentos para o concelho de atleta: da posse. Porque nao

havm de ficar com o pequeni-

to? E começou logo a. medi-

tar n'isto, e na possibilidade

de realisar o intento. O pac

Aveiro.

Esmoriz, 15-.

E' aqui esperado por estes dias

o engenheiro encarregado de levantar

a planta d'esta freguezia para ser jun-

ta. ao processo de fixação de limites

entre ella e Corteeuça- . , _ tinha morrido. A mãe acaba-

“ Um grupo de cavalheiros d aqui . .

va de ser Victimada pela ca-

tastrophe. Ninguem sentiria a.

falta Segundo o que a infeliz

tinha dito, nem o avô nem e.

avó teriam vontade de recla-

mul-o. E se lh'o fosse levar,

desprezal-o-hiam,tratal-o-hiam

offereceu ha. dies um pic-nie nos srs.

drs. Joaquim Soares Pinto, presiden-

mal_ Pois ella queria-o . . .

precisava d'elle. . .

portarias approvando os orçamen-

tos para as reparações de que ca-

recem 0 troço de estrada de Arou-

ca à estação de Esmoriz, compre-

hendido entre o logar de Cruz-do-

lobão e a Ghouza-de-baixo, de Fiães;

a da estrada de Salreu a Alberga-

ria-a_-nova; ó ahastecimento d'aguas

da villa de Eixo; os estudos para o

abastecimento de agua potavel, no

bairrosul da cidade de Aveiro; e o

projecto e orçamento da construc-

ção do lanço de estrada entre a po-

voação da Matta e a estrada de li-

gação do Luso com a Curia, no nos-

so districto.

Inspecção. -- Regressou

da Feira, onde l'oi em inspecção á

recebedoria do concelho, o sr. Mi-

guel Augusto Pereira d'Araujo, an-

tigo inspector, que achou tudo alli

na melhor ordem, o que nos é gra-

to noticiar.

Mercados.-Teve uma lar-

ga concorrencia, como de costume,

o mercado dos Ti'ezs, na Ermida,

eliectuando-se muitas e importan-

tes transacções.

Ailluiu gado de varias eSpecies,

abundaudo o suiuo com alguns

exemplares xnagnilicos, caros en-

tretanto.

Hoje, amanhã, além e depois

devem ter logar os dos Quinze, em

Santo Amaro; Dezcseís, em Espinho;

Dezesete, no Outeirinho, Arada; e

Dezoito, em Cezar, Azemeis; sendo

A superficie do solo d'Aceiro - A via

publica-A habitação: - Ainda assim a

largura de algumas runsédellcicmituj, _

ma'como já live “Magda mu". z encontram-so _aqui o nosso amigo, er.

Hoje “$8-33 em' ”Biamwv - _Hoquei Rodrigues Mendes e sua es

menor largura de uma _rue “joga“

da casa mais alta. . . '

Nu pavimentaçço das reuse_ V

gain-se em Aveiro dois systema's: o r-

cadam c o calcetamento com pedras

grandes, roliças, apertadas com areia c

batidas a maço. '

Pelo riniciro systems é quasi inc-

vitavel a ama de inverno e de verão a

poeira, pela desaggregação da areia.

0 segundo da logar a um piso inn¡-

to incommudo devido a irregularissiina

juncção das pedras que a chuva, mesmo

em pequena quantidade, dissecu facil-

mente, fazendo desapparccer a areia

que as une; além d'isso a trepidaçào

para os carros é terrivel com este sys-

tema.

 

Folhinha ¡voir-en-

.B (l904).-[)ta 15-luceudeia-

se, na Costa-nova, uma parte do

palheiro do Conhecido João do Mau,

conseguindo-se dominar o incendiu.

Dio 16-ch[18 na sala da bi-

bliotheca do lycen a academia ave¡-

rense, resolvmido celebrar o t.°

de dezembro, não podendo, entre-

tanto, levar a t'ilrilt'.) o seu pensa-

mento. ' .

Dia 17-Elii-rtua-se em Estar-

reja uma reunião, que e largamen-

te concorrida, para a creaçao, que

se não fez ainda, de uma compa-

nhia de bombeiros voluntarios.

'l'n'x'ns postaes.--D
uran-

te a corrente semana Vigoram as

seguintes taxas de cambio para a

emissão e pagamento de vales pos-

taes internaciouaes: franco, 189;

marco, 232; coroa, 198; peseta,

160; dollar, 16050; libra, 55/3.

Theatro.-Vamos ter, bre-

vemente, ll'nsia Cidade a beira-mar

plantada; uma exerllente acompa-

nhia dramatica de Ltãbüal, sob a

direcção de Anuibal Pinheiro. O

elenco é o seguinte: Annibal Pi-

nneiro, João Lopes, Carlos Leal,

  

Prosegue.

 

O anno agricola

em cbovido copiosamente, em

dias successivos, desde os ul-

timos da semana finda. Ha já cam-

pos alegados, os mais proximos dos

rios que banhsm toda a nossa fertil

região, mas nada éainda demasia-

do, senão o vento, que desfolha as

arvores e faz cahir os fructos.

Q Informações de varios pon-

te de camara de Ovar, e José Ferrei-

ra. Marcellino, administrador d'este

concelho, no qual se trocaram enthu-

siasticos brindes

ll( Tem ehovido copiosemente.Por

esse motivo forem suspensos os fes-

tejos que deviam renllsar-se aqui ego-

rs.

Espinho, 1h.

Nu visinha ireguezia de Silvelde

falleceu agora, na avançada edsde de

tos:

De Aguada: -As chuvas que

teem ethido sugmentsram de volu-

W

sentiram no “CAMPEÃO DAS Plilljlillills

___________._.___---'_

MM
M

sus paixão. Não quiz ser ex-

cedido por essa rapariga que

um amor, de qualquer fórma

artificial, tinha formado sdean-

tadamente ás necessidades da

sua. alma, e achou então, n'es-

smx'sidade que leva o homem

a ficar vencedor em tudo, for-

ças para. dental-a; mas tam-

bem, lançado para alem d'es-

sa linha onde a alma é se-

nhora de si mesma, perdeu-se

n'esses limbos deliciosos que o

vulgar chama tão nesciamen-

te os espaços imaginamos. Foi

terno, bom e communicativo

Tornou Paquits quasi doida.

-- Porque não iremos nós

a Sor-rente, u Nice, a Chi-uva

ri, passar assim toda a nossa

vida.? dizia elle a Paquita com

uma voz penetrante.

- Tens tu alguma vez ne-

cessidade de me dizeres: Que-

rior, foi arrastado para alem res? exclamou ella. Tenho eu

dos limites dentro dos quai-;s uma Vontade? Eu não sou

tinha até agora. encerrado a qualquer cousa fóra de ti se-

gar a sua amante, de a estu-

dar, abandonando-se aos pra-

zeres mais embriagantes que

uma. fada, vinda dos céus, pu-

desse achar pura o seu bem

amado. Paquita parecia ter

sido creada para o amor, com

um cuidado especial da natu-

reza. De uma noite para ou-

tra, o seu genio de mulher ti-

nha feito os mais ropidos pro-

grossos. Quaesquer que fos-

sem o poder d,esse rapaz e a

sua indiñ'erença a respeito de

prazeres, apesar da sua socie-

dade da vespera, encontrou na

Menina dos olhos de ouro esse

serrsllo que sabe crear a mu-

lher que ama e ao qual um

homem nunca renuncia. Pa

quite. correspondia a essa. pai-

xão que sentem todos os ho-

mens verdadeiramente gran-

des pelo infinito, paixão mys-

teriosn tão dramaticamente ex-

pressa no Fausto, tão poetica

mente traduzida em Manfredo,

e que levava Don Juan a go-

vernar no coração das mulhe-

res, esperando achar ahi aquel-

le pensamento sem limites á

procura do qual se põem tan-

tos caçadores de espectros,que

os ssbios julgam entrever na

sciencia e que os mysticos

ncham só em Deu". A espe-

rança. de ter emfim o Ser ideal,

nom quem s. lucta podia ser

constante e sem fadiga, encon-

trou de Marsay que pela pri-

meira vez desde muito tempo,

abriu o seu coração. Os seus

nervos distenderum-se, a sua

frieza fundiu-se nu. atmosphe-

rn d'essa aluna ardente, as

suas doutrinas cortantes evo-

lsram-se, e a felicidade colo-

riu-lhe a existencia, como o

era esse buudoir côr de rosa e

branco. Sentindo o aguilhão

d'uma voluptnosidude supe-

nâo afim de ser um prazer pa-

ra. ti. Se queres escolher um

abrigo digno de nós, a Asia é

o melhor paiz onde o amor

pôde desenrolar as suas azus...

- Tens razão, replicou

Henrique. Vamos ás Iudiss,

ahi onde a primavera é eter-

na, onde o homem pôde des-

envolver a. galo. dos sobera-

nos, sem que se repare n'isso

como nos paizes tolos nos

quaes se quer realisar a chi-

meru chata da egualdade. Va-

mos para a região onde se vi-

ve em meio de um pOVO de

escravos, onde o sol illumina

sempre um palacio que fica

branco. onde se semeia per-

fumes no ar, onde os passaros

cantam o amor, e se morre _ E poz-se a rir.

quando já. se não pôde entar... - Pobre innooentel Nada

-- E onde se morre jun- sabes das cousas d'este mun-

tos! disse Paquitu. do.

Mas não partamos âma-

nliã, partnuios já e levemos

Christemio.

-- O prazer é o mais bel-

lo desenlaee ds vida. Vamo¡

á Asia,mas, para partir, crean-

ça, é preciso muito dinheiro e,

para ter dinheiro, é preciso

arranjar os negocios.

Paquita não comprehendia

nada d'isto.

-- Dinheiro, he aqui d'es-

ta altura, disse elle levantan-

do a mão.

- Não é meu.

- O que tem isso? repli-

cou ella. Se temos necessidade

d'elle, levemol-o.

- Não te pertence.

-- Pertence-me, repetiu

ella. Pois tu nâo me tomaste?

Quando lhe fizermos o mesmo,

elle nos pertencerá.

 

(18) . Balzac

 

l IENINA DOS OLHOS DE OURO

Craducção de Joe¡ Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

- Nem um só, disse ella,

deixando lêr nos olhos cuja

côr de ouro ficou pura e clara.

- Sou eu o preferido? dis

se comsigo mesmo Henrique,

que, se estava entrevendo _ a.

verdade, se achava então dis-

posto a perdoar a offenss de-

rivada. de um amor sincero.

Eu verei bem, pensou elle.

Se Paquita não tinha que lhe

dar contas nenhumas do pas-

sado, a minimalembrança tor-

nave-se a. seus olhos um crime.

Teve elle, pois, a triste força.

i

(Continua).

de ter um pensamento, de Jul.
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l
Cortes para. vetidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecido¡ d

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de l¡ completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e biuzas em crepon,

piamioe, zephir, piqué, tostão, cambrala, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacao para vestidos e

mais
'É

 

Drysdale correu após elle, á estação, onde se tinha apea- Aguello Regalla,

beijou-o, fez-lhe mil carícias,

largou-o nOVamente, riu e gri-

tou com elle, sem nunca o as-

sustar. Pelo contrario!

Olhava para ella uma vez

por outra como se de ha mui-

to a conhecesse,e atrevendo-se

até, quando a viu sentada, a

trepar-lhe para cima, no meio

de risadas do maior contenta-

mento. Mas não se segurou

bem e rolou para o chão, o

que o não fez chorar, mas sim

resmungar, emquanto se er-

guia de novo, de habituado

que estava a não ter medo.

Tanto já sabia o que é uma

flor, que levou ao naris e chei-

rou uma que tinha acabado

de apanhar.

Ella contemplava-o esque-

cida de tudo, absorta n'uma

insondavel alegria: o desespe

ro furioso que a devorava ti-

nha-se embotado.

Não se cançava de obser-

val-o, mas por tim levantou-

se e caminhou vagarosamente

pelo atalho, deixando o peque-

nino ir adeante a passsos um

pouco incertos, ou levando-o

seguro pela mão. Mas a von-

tade d'elle era ir sosinho, mui-

to grave, a apontar para as

coisas que o interessavam, e a

dizer o eostumado ¡Ah! Ih!...›

Com os olhos ávidos e com

os ouvidos, bebia-lhe os ges-

tos, os movimentos, os mur-

murios. Pela primeira vez des-

de a sua immensa dor via bri-

lhar o sol, e ouvia os passa-

ros a cantar.

O atalho ia dar a um*ca-

minho marginado de sebes al-

tas e floridas. O pequenito não

esteve com uma nem duas,

apenas lá chegou: rebolou se

pelo chão e começou n'uma

folia doida. O remedio foi pe-

gar-lhe outra vez ao collo.

Mais adeante havia um lo-

garejo.

Por volta das quatro ho-

ras entrou lady Drysdale na

estalagemsinha, que ñca ao

centro da povoação, e mandou

vir leite, pio e manteiga para

o pequenito. Com que delicia

o viu beber e comer sotfrega-

mente!

Depois, emquanto ella to-

mava o chá, que tambem en-

commendara, a creança, mui-

to traquinas, arranjou um ami-

go n'um grande gato, que dor-

mia ao sol, e que para obse-

quial-o se levantou e foi dar-

lhe marradinhas, depois de se

espreguiçar pachorrentamen-

te.

A dona da estalagem so-

cegou a francesa, añiançando-

lhe que o bicbano era muito

manso, e não perdeu o ensejo

de dizer:

- Ai, que menino tão bo-

nito e tão fininho! E' seu filho,

pois não é? Parece-se muito

com a senhora. '

Lady Drysdale satisfez-

lhe a curiosidade rustica, di-

zendo-lhe apenas que tinham

vindo de Londres pelo Metro-

politano, passar o dia no cam-

po, e que estando já cançada

queria um carro que a levasse

 

VOS.

e seda para

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no;

Gotino lnlezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, caclie-corsets,

espartilbos, laços, üchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, uteis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Precos de réclalne

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

as cores. a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras

do.

A estalaiadeira foi 10-'

go tratar d'esta incumbencia,

e ás seis horas chegava lady

Drysdale a Londres.

Tomou um cab, de que se

apeou, para maior segurança.

em Oxford Street, e metteu-se

n'outro que a levou a CASA,

tornando assim quasi impossi-

vel o descobrir-se depois qual

o caminho que tinha seguido.

(Continua).

EDGAR JEPSON.

,39,

Yictlmada por uma congestão

e após dias de crueis sof-

frimcntos, falleceu em Lis-|

boa a sr.“ D. Luiza d'Almeida

Muñoz, mãe estremecida dos

srs. Alipio e Antonio Coelho

d'Almeida, considerados nego-

ciantes d'aquella praça, e ma-

drasta do sr. conde do Cabo

de Santa Maria e da sr.l D.

Maria d'Arrabida de Vilhena

d'Almeida Maia, viuva do cho-

rado e benemerito cidadão

aveirense, sr. conselheiro Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia.

Era uma das mais respei-

taveis senhoras que conhece-

mos, tendo sido esposa cari-

nhosa e mãe amantissima, mo-

Sob os cvprestes

delo de virtudes e cofre das¡

sames.
graças de quantos a conhe-

ctam.

Natural de Hespanha, veio

creança para Portugal, e aqui

lhe foi dada uma cuidada edu-

cação. Casou nova e a breve

trecho era viuva, vindo então

viver para Aveiro,oude se man-

teve largos annos e de onde só

sahiu para Lisboa quando seu

filho Antonio, o mais novo, se

estabeleceu.

Alli exhalou agora o ulti-

mo suspiro, rodeada dos cari-

nhos dos filhos e dos cuidados

dos parentes proximos, que os

tinha em largo numero.

Paz á sua alma. Os nossos

pesames a todos que a pran-

teiam.

x Lá ñcou, no domingo

ultimo, na. sua derradeira ja-

sida, o cadaver do desventura-

do alumno da «Escola-naval»,

nosso patricio, sr. Arthur da

Cunha Coelho.

Olferetro, que aqui chegou

no sabbado de manhã, foi pe-

las 11 horas conduzido em car-

ro para o cemiterio publico e

alli acompanhado por amigos

da familia e do extincto.

Levava numerosas corôas,

e entre elias estas:

Ao seu camarada Arthur da Cunha

Coelho. os alumnos da «Escola-naval».

Ao meu bom amigo Arthur, Munurl Pe-

reira Serrão. Ao nosso saudoso primo,

Emilia Snnthisgo e seus tilltos. Ao uns-

so querido Arthur, Os tios Antonio e

Ephygenia. Ao meu querido irmao, An-

tonio Coelho.

Vinham ainda 2 lindos ra-

mos de ñôres naturaes, essas

orvalhadas das lagrimas mais

sentidas.

Alem dos_ alumnos da «Es-

cola-naval», que acompanha-

ram o cadaver até aqui, vie-

ram tambem de Coimbra os

alumnos da Universidade e

lyceus, srs. Henrique Pinto,

Alfredo Martins, Pompeu Naia,

Antenor Ferreira de Mattos,

ar
-

  

 

    

   

   

  

 

  

 

ptista Ferreira da Cruz, Ruy

da Cunha e Çosta e Luiz Fir-

mino, antigos condiscipulos e

contemporaneos do malogrudo

moço, que vinham para encor-

porar-se no prestito e repre-

sentar tambem os rapazes de

Aveiro que estudam actual-

mente ein Coimbra e aqui fo-

ram, como elles, companhei-

ros do desditoso,todos os quaes

se cootisaram para depor-lhe

s.›bre o jazigo uma c irôa, quet

alli ficou com uma sentida ins-

cripção.

Tambem o «Instituto p ›r

toense» se fez representar no

funeral pelos srs. Alfredo Mor-

gado e Gavino, que depois

d'isso foram a casa da familia

do finado apresentar as suas

condolencias.

x Fallcceu tambem na

sua casa de Silvalde, na avan-

çada edade de 75 auuos, o

rev. sr Joaquim Moreira Coe-

lho, antigo parocho d'aquella

i. l

Grande sortido de sombrinhao em cor e de Houbigant, Lubim,Roger &Gallet Pnaud, Legrantt,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltl.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a 100 reis.

Perfumarias

lide, Vizeu

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto_

Champagne, de JOreph Perrirr

Sabonete Japonez a 240 reis.

Acao dentifI-ica, frasco 300reis.

Foods-e dentifs-ico, caixa 200 reis.

Rhum 8¡ nuinquine, frasco 300 reis.

Roudre de Biz, Special, caixa 400 reis. por

Poudl'e de Riz, Violette,caíxa 500 reis. .

bre o lancamento de dynamite do

alto de um balão, experiencias que

.I'azia para a eventualidade de uma

'futura guerra. Agora tocou a vez a

,uma intrepida aereonauta, miss

Brodwich, que, realisaudo uma as-

censão, acompanhada de sua mão.;

em Columbia, no estado de South

Carolina, quiz descer em paraque-

das, cahindo de uma altura de oi-

tenta metros. O corpo da infeliz,

ao tocar no solo, (icon t'eito em mi-

gaihas.

 

Neurasthenhu-Organi-

sa-se n'este momento rm Londres

uma caravana de pessoas da alta

roda, atacadas de ueurasthenia e

que vão entregar-se a um tratamen-

to de sol, ar livre e repouso, em

pleno deserto do Sahara.

A idea dieste tratamento origi-

nal pertence a miss MiodSheppard,

que tem prevenido tudo.

Cercou-se de um estado-maior

de medicos e muniu-se do um im-

portante material de tendas espe-

¡ciaes, onde convenientemente abri-

gados os doentes nada terão a re-

;selar do Simon nem dos mosquitos.

' Escolheu para a instullação da

Jsua colonia um oasis delicias'o, ou-

:de os nevropathas londrinos, que

se teem feito inscrever as centenas

 

freguezia, que pastoreou du- para essa expedição e que devem

rante 35 annos, tendo-so apo-

sentado lia pouco Foi um pa-

rocho exemplar, caracter serio

e franco,muito sympatbico em

todo o concelho, onde gosava

de preponderancia politica.

A toda a distincta familia

Moreira, os nossos sentidos pe-
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As andorinhas.-As tris-

tes novas que de joroaes francezes

lia dias transcmvemos sobre amor-

te pelo frio de numerosas andori-

ulias, avolumam-u'as agora varias

folhas alsacianas referindo que as

pobres licaram por all¡ as centenas

de milhares.

Os frios prematuros do mez de

outubro [lzeram perecer grandes

quantidades na, região das monta-

nhas dos Gigantes. Essas aves, que

se dirigiam para o sul, foram sur-

prehendidas pelo frio e morreram

no caminho. N'um monte visitado

por uns excursionistas de Holienel-

he encontraram elles mais de 2:000

aves mortas: teutiihões, piutaroxos,

melharucos, verdilhões, etc. Se-

gundo um calculo approximado,

mais de 100:000 aves canoras en-

contraram a morte nas montanhas.

Grande numero foi recolhido, este-

nuado, pelos “habitantes, que pre-

sentemente tratam d'ellas em ca-

ptiveiro.

Civilização chinelo.-

A China entrou, deünitivamente, no

luminoso caminho da civilisação.

Ainda um dia d'estes 0 Progresso,

de Lourenço Marques, noticiava que

os proprtetarios de casas de lavo-

lagem, existentes n'aquella provin-

cia, são chiuezes e que gosavam

da mais alta respeitabiltdade, pri-

vando intimamente com os iunccio-

narios superiores.

Em Port-Elizabeth, porém, dois

d'esses beuemeritos, que tanto es-

tavam concorrendo pela roleta pa-

ra o brilho do seu paiz, foram con-

detnnados: um em duzentas libras

de multa e seis mezes de cadeia e

outro em trezeutas libras e um an.

no de prisão, por exercerem uma

industria não' tolerada pela ici.

Um drama ¡serem-0

Novo-mundo tem o monopolio dos

terríveis dramas aereas, porque

possue aereonautas que,sendo scien-

titicamente interiores aos da Euro-

pa, são, ein compensação, mais au-

daciosm, adiantando maiores peri-

gos.

Ha mezes foi O aereouauta

partir ?a 16 d'este mez para a Atri-

ca, permanecerão, a sombra das'

palmeiras e na maior das tranquil-

lidades, dezeseis a vinte semanas.

Cão celebre. -- Um cão

que foi celebre durante a guerra

chico-japonesa, acaba de morrer

em Seisconse!, no estado de Massa-

chusetts.

Chamavs-se Chin-si e cobriu-se

de gloria quando as baterias japo-

nezas bombardeavain Porto-Arthur,

defendido então pelos chinezes. Te-

ve ensejo de morder u'uma das

mãos o marechal Oyama.

Depois da guerra foi levado pa-

ra a America, onde, por vontade

do dono, mudou de nome_ Ficou

chamando-se ¡Faitbiuln (Cheio de

fé).

Mol-te mysterhsm-

Tem causado grande impressão na

America-do-norte um estranho in-

cidente que os despachos relatam

n'estes termos:

lla dias, Stuart Pierson, filho

de um grande negociante de Ciu-

cinuati, foi esmagado por um com-

boyo perto dc Mont-vernon. 0 man

cebo esperava sobre a linha terrea

os seus condiscipulos do collegio

Konyou. os quaes deviam proceder

à sua inicia ão, especie de brinca-

maior que qualquer outra observa-

da desde lBlO, tendo l95:000 ki-

,lomolros no sentido do maior com-

primento. E assim tlcou visivel até

'26 do mesmo mez, descobrindo

n'este dia o alibade Moreux uma

deira exigi a dos calo'iros alim de«

serem recebidos na associação aca-

demica. Ora o pae da victtma e o

director do oollegio acreditaram lu-

go n'um incidente desastroso, mas

as auctoridades conceberam suspei-

tas immediatamenie ao sinistro, e,

na sua opinião, este foi devido a

uma brincadeira de estudantes. Na

verdade, os agentes de policia en-

contraram nas .proximidades do lo-

gar onde se dera o pretenso inci-

dente uma corda manchada de san-

gue e uma certa quantidade de al-

godão hydrophilo. Tambem um cam-

ponez depoz que vira tres rapazes

conduzir sobre os rails ntn quarto

que tinha os ollios veudados. Ajus-

tíça pensa que Stuarte Pierson foi

cblorol'ormisado, [lcando assim iu-

capaz de abandonar a linha ferrea

na occasião em que chegou o com-

boyu.

As manchas saias-es.

_Como é sabido, o padre Rodri-

guez, do observatorio do Vaticano,

que pnucipiou a ser percebida a 14

de outubro, sobre o bordo oriental

Essa mancha ou esse grupo d,

manchas occupava uma superlicic.

i Paredes o

 

descobriu uma nova mancha solar,

para a. província, trancas de porte

Antonio Ba- quando procedia a experiencias so- 83:600 kilottielrus de comprido e a Guinmràus, .-.u

que licou visivel a simples vista

por espaço de cinto dias. Segundo

o dito ahbade, havia probabilidades

de que um brusco dot-resttimento das

manchas coincidisse, attentlendo a

observações anteriores. cnm utn in-

verno particularmente rigoroso. Mas

os exemplos empyricos em que Os

meleriologistas se fundamenta pa-

ra taes prophecias sào contradito-

rios, e porisso mesmo as opiniões

são tambem muito dtll'crentes. Ue-

mais, os factos são tão complexos,

que se não pode ligar o edeito a

uma unica causa.

g-__=-__-_._-__

Matando-norte

rou't'o, l 4-1 l-l 005).

0 verão' foi agora substituido

pelo inverno. A chuva que

nos assaltou depois d'uma lon-

ga e tiagcm, :tem cahido em

grandes bntegas,e o vento,que

sopra de rijo, faz cahir as ama-

rellas e mortas folhas das ar-

vores deixando os ramos des-

pidos de verdura.

x Sem qtte se olhasse ao

dia de ante-lionteui, qu: se

conservou matt, realisou-se a

annunciada sessão solenine de

inauguração d'utnn caixa de

soccorros dos operarios da fa-

brica «Baltia›. Em frente da

fabrica, que se achava vistosa-

mente engalauada, havia gran-

de multidão de povo. A' ses-

são presidiu o sr. commenda-

dor Ferreira Bahia, que a sua

chegada foi sauda'lo pelos as-

sistentes com vivas e palmas.

Secretarios, os srs. Domingos

d'Oliveira Araujo e Henrique

Francisco Pinto; oradores, di-

versos operarios e amigos do

sr. commendndor. Durante a

sessão subiram ao ar algumas

giraudolas de foguetes e toca-

Ay mouosuxe, garrafa 16600

Bouzy supél'ielll',_tzarral'a 26-200.

Bouzy cabine!, gti-mta :3,3500

 

va ao mesmo tempo a banda

de musica do «Barão de Nova

Cintra.

J( Continua na cadeia do

tenente Djaliue.

Porque tanta delonga? Que

pensam e fazem as nossas au-

ctoridades? Ficará esquecido

no. prizão aquelle militar?

N'uma reunião dejornalis-

listas convocada pelo nosso

amigo e collega, sr. Heliodoro

Salgado, fsi resolvido recorrer

a todos os meios atim de pôr

termo áquella dolorosa situa-

ção. Seja o tenente um crimi-

noso ou não, o que todos os

jornaes reclamam é que á ins-

trucção do processo se dê ra-

pido andamento.

x Na 2.' secção da poli-

cia judiciaria continuam ainda

as diligencias sobre o roubo

de 129555000 reis de que foi

victima o sr. FrancisCo M. da

'Cunlia, e de que foi auctor

Paulino de Sousa Reis, filho

da proprietario. da hospedaria

onde se encontrava hospeda-

do o sr. Cunha.

g O reu José Marques de

¡Figueiredo, preso na cadeia

.12#"Itelttção, requereu a sua

remoção para. a cadeia de Vi-

zeu; pediram tambem remoção

 

Adriano Albano de Novaes e

Antonio Fernandes para a de

Braga',

g Depois de passar n'esta

Baldwin feito em pedaços no ar, nova mancha eliipsoidal que medialcidade a lua de mel, regressou
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de sita esposa, o sr. \lnittiel d

Cunha Mat-.lindo

x O Consul/tu (lv-guerra

continua a chamar grande

concorrencia todos as noites

ao theatro «Aguia-¡Vottron

3( A Filha-do-feiticeiro,

magica, tem agraciado e (les-

pertado grande entliusiasmo

ao publico, n:› th ati' - :Carlos

Alberto».

F

.Q. R S.
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Da illustrrtçâo-¡iortug'urzu rece-

bemos mais um brilhante no”, que

insere:

Conde de “Etta, novo presiden-

to do conselho da Russia. 0 son/to

do czur_ chronica de Rocha Mat'-

tins. Na praia do Santa-cruz: um

aspecto, outro aspecto, banhistas.

Concurso de automov is em Cas-

caes: b'. magostnde »l-rei com o

senhor infante D Atfoiso, a prova

de siueta; um autom 'vel passando

juntos utn manequim, o senhor

infante l). Affonso na prova do

manequim e do vaso. o jury. A

questão dos sauatoi'ios da Madeira:

grupo dos membros (li "ilusão que

foi em 1903 á Madeira, Barão Ke-

mnitz, encarregado dos negocios

da Allemanha, o principe do Ho-

henlohe, os membros d.; missão no

regresso da ilha em 1904. ua visi-

ta da missão ti. Madeira: no regres-

so da Camacha, um hr ride a Por-

tugal, o principe de Holienlohe,

Oscar Rodtzi e José Ribeiro da

Cunha, o plano geral dos sanato-

rios. Palacio real do Queluz (arti-

go illustrado): quarto de vestir de

Carlota Joaquina, retr-.tt de l).

Miguel, o leito oudo "lill'l'l'u D. Pe-

dro IV. a. capellu l). \'I. t'ticliarla

:do lado dos jardins, estatua du. fa-

ma, tr-cto dos Ptllbêlan lot-es, o ora-

torio das iufautas.Mmifustuções na

Polonia: o povo destilnndo entre

alas de tropa. A feira da Piedade

ein Santarem: um recanto do se-

minario, gado asinino, installnçõcs

da terra, uma rua da feira, um

aspecto do mercado, o gado bovi-

no, o gado cavallar, etc., etc.,

Assigna-se na séd» da Empre-

zn, rua Formasa, 43, Lisboa o nas

estações tolegra-pho postnes.

0 Soculo, o Sup/;leurstilo-humo-

rístico do Seculo e u Must-ração-

porluguczu podem obter so por as-

siguatura em globo p lo preço ag.

sombrosamente reduzido de 95000

reis por anno, 46500 reis por se..

mostre, 252501'cis por trimestre

ou 750 por mez_

,08' Arte.-Estd cm distribuição

o n.° 10, correspondente a outubro,

d'este bella revista,que é superior-

mente dirigida porMarques Abreu,

uma superior organisação de artis-

ta, nOsBO presado collaborador.

Como os anteriores, tambem

este n.° encerra verdadeiras ma-

ravilhas d'arto em similigravuras

como é o trontis icio do album

oifcrecido ao presidente Loubet pe-

la colonia frauceza de Lisboa, e

outras.

A collaboração litteraria é tam-

bem distincta.

;é 0 Mundo Elegante. - Rc-

cobcmos e agradecemos o n.° 20,

correspondente a 25 de outubro,

d'este esplendida e aristocratica.

publicação, que traz. como sempre,

bellos artigos, magniñcas gravuras

e lindos figurinos.

Cartaz do “CAMPEÃO,
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Unico Approvado ;.

pela ¡cADEMIAAQ'QEDtCIM «Pants .- '
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Sobras. Exlglr o Verdadeiro eugenia¡

kaka solto daMMM!“



CARTEIRA_

ERU'EU-SE uma, de ca-

bedal, na4.“ feira ultima,

desde a Recebedoria do

concelho até á estação do

caminho de ferro.

Continha uma pequena.

importancia e documentos que

indicam a quem pertence.

A quem a tenha encontra-

do e queira rrstituil-n aqui, se

darão alviçuras.

Albegarla-a-Velha

 

Um raso notavel u'a tuberculose.

Lêda o que declare. o conhecido

cavalheiro, sr. J~ào Lopes da Costa

e ñcareis convencidos de que a tu-

berculose pulmonar nào é mais esse

horror ha humanidade perante o Pei

!oral de Cambará do sr visconde de Sou

za Soares:

Eu, abaixo assignado, João Lopes

da Costa, casado, proprietario do lu-

ar das Azenhas freguema de S. João-

e-Lonre comarca do Albergaria-awe-

lha, attesto que, achando-me doente

com tosse secou, eacarros com Sangue

dores no peito e costas, muito t'astio

magreza e diltiouldade de respirar

zuei varios remedios sem nunca ob-

ter result .dos satistamrios.

O mal aggrsvuva-se dia n. dia sof-

frendo ha luni~ do um anne, quando

me visitou o sr. José Ribeiro da Sil-

va, chegado do Rio-grande›do-su1

(Brazil) o qual me aconselhou a que

tomasse o l'eitoral da Camboriu, do sr

visconde de Sousa Soares.

Escrevi a um meu amigo pedindo-

lhe que me enviasse doze frascos

@este remedio sendo elle mesmo o

portador-

Começando immediatamente a

usar o Peitm-al de Cambará, experimentei

logo melhoras, e ac tim dos doze fras-

oos estava completamente restabele-

cido!

O que digo é verdade,por isso pas-

so o presente para bem d'aquelle

que forem atacados da mesma. moless

tia que soil'ri. v

João Lopes da Cos/a.

Depositario Hu Aveiro-Alguem-

bim, Manuel MariaAmador

Quinta

ENDE-SE uma nos su-

burbios d'estn cidade,

que se compõe de ter-

ras de semeadura altos e bai-

xas, arrosal, pomares de espi-

nho e caroço, com agnalde bi-

ca e de lima, casa de residen-

cia com lrllas vistas e para

caseiro com muitas abegon-

rias.

Informações Nesta redac-

ção.

Colonial 011 Company

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

   

l

AVEIRO PORTO
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-

Petroleo americano. caixa rir

e um . . . . . 36380 35225

Petroleo russo, caixa de 2 lu-

Ms...........:l;$38
0 :mas

W
¡

Colonial ui¡ company,

ESTRADA DA BARRA-Avrilllt
l

AME_

EMEA“

José Migueis Picada,

com otücina de calçado na rua d'Al-

fandega, em Aveiro, participa ao

publico, e em especial _aos seus

collrgas, que tem deposuo de ca-

hedaes de todas as qualidades e

mais utensílios pertencentes à arte

de sapateiro, que vende quasi pe-

Os mesmos preços dos do Porto.

W

VINHOS llliLllOS ENGAllllAFADOS

rocadentee da garrafcira do

p conde do Valle da Rica

Desde o preço de 300 reis a

22:500 rei¡ a garrafa

 

Assim como vinho branco (Boall

simples: vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO

WWW

AlVlEAMI

ÃO SE a quem saiba

e queira dizer o no-

me do anctor ou au-

ctores do roubo de

coelhos egnllinhas feito n'uma

das ultimas noites na Quinta

de Arnellas, propriedade do

sr. João Baptista Garcez.

A gratificação, que não é

pequena, entrega-se logo.

mtooo nus lllil'SiliS

ODOS podem ganhei-os

vendendo uma novidade

formosissíma e artística.

Escrever immediatamente a

Pennellypes. l. Milano (Ita-

lia).

 

'Para' as emprezas ty-

pographicas e de en-

cadernação

NVINCIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellentea oondioçõer por-

que estão! novos e trabalhando com

nexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA-

B¡NONI,para o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, mesa de

marmore¡ etc.

Um cotello para papel e. cartão,

com 2 registou;

Uma perfuradôra de braço sobre

meu de mogno, de 0“',37;

Uma minervn para obras de re-

mendagcm em formato de papel al»

maço.

Uma machinilba de coscr livros

com colchetes de arame.

Garante-ae o bom estado e o ex-

cellente trabalho de todos estes obje-

ctm, que são de fabricação nllema, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

as «Oiiioinas typographicas

de re terem adquirido outros para lra- .

balho¡ de maior monta.

!Dirigir a. mesmas omdnnl.

PRIMUS INTER PARES

Mis constipações, bronc/zi

tea, rmzquidñes, así/tema, tosscs

coqueluche, i'm/lucram e n'outron

inconnnodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aqnella epigra~

phe de que os Saccharoli-

des dialcatrãomomposto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appsrecou para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflir-

mam milhares de pessôas que

os ten'i experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMAGIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio por'ttigtiez-Caíxa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

<u tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa. para cosi-

nha, cantaría de granito

e de pedra. branca. para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.Tambcm se encarrega da

construcção dc jazigos e tor

ncce desenhos para os mes-

nimnnnt & FILHOS
AVEIRO x

TRIUMPH grs“ lllltltilll

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

brioantes inglezos e francezat'o

Accessorios de todas as mar-

oas.0iiicina pin-a concertos.

Eamaltagem e uickelagem.

Alugam-so hicycletes.

tumuut tê* _Tum
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AVEIRO
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ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim on-

tros artigos para construccõcs, tnes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vas is para

frontarias, siphões. balaustres, msnilhas, etc., productos que rivalisam.

do paiz. Tejolos _de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.

00.”...OOÊQÂÊâ0QÔCCQQÔ9-30m00000.3“”.....”.

  

.h, A

j.

ELITE llllERENSE
5;“)

'3:

55% tnllllllltl A. FERREIRA ”uma

 

'il/I l"

Rua Mendes Leite, 13 a 21-

_11,1_ Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

&$576;

Tenth já recebi-lo todos os artigos para a preSe-ntc estação,

e?“ ;a tem a honra da pedir aos seus ex."'°s t'reguezes e ao puhlico em

geral a visita .'10 seu estabelecimento para verem o grande sort¡-

(lo ne tem em tecidos do _›hanta›:ia arti os de novidade e ava-
› e

salho tanto para senhora como para heim-m e creança.

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as

bolsas.

:Sm-tido collossal em tecidos para vestidos, a 300, 360, 400,

450, 500, (500 reis o metro e ma s preços.

Cortes de vestido. pura lã, a_ lritóUl), “26000, 25400, 3;$UOO,

35600, 45000 até 155000 reis.

Completo sortido de punnos_ mmcons, meltons, iehelinos,

z
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“7” - ~ . . . .
_N cheviotes, com torto para capas e casacos.

i ”í Completo sortido de agasalhos d». pelles.

”1, a Saias para agasalho, grande novidade.

c( Camisullas, corpetes e cnc/m rorsefrs de lã.e
:

Camisollas de lã para homem e senhora.

Sortido collossal em meias o cothnrnos de Iii e algodão, pa-

“i'tr' ra. todos os preços.

a Colletes de espartilho, desle 600 a. 1415000 reis.

o
¡
c
c

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flanellas francean em côr c brancas, grande sortido.

Chailes, lenços e_cc/mrpes dc malha.

d
e

«
t
e
r

nhora e creança. ,,

Sapatoa e botas 'de' borracha.

- Cobertores de lã, o que ha de mais tino.

LUVas de pelica, camurça e. rmlha, grande sortido.

Chapeus para senhora e oceança, ultimos modelos.

à
»

Sombras de sêda para homem e senhora, grande sortido.

&é; Velludos de sêda o algodão. sêdas, pellucias, gazss, plis-

sés, rendas, blondes, tulles. guarnições e muitos outros artigos

de novidade.

W

O

_
o v

J.

1%? Perfumaria dos melhores auctores ¡ranco-

VÊ; zes e lnglezes.

@Lt O mais completo sortldo em camisaria e

gravatarla.

:a
o

reis.
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ESTAÇÃO DE INVERNO

A “EIÍ-ÕAHTE”

num u um rrnun
Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

Participa aos seus Ex.“M freguezes e ao publico, que acaba

de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a

x presente estação.

Espera, portanto dever-lhes a ñneza de visitarem o seu es-

tabelecimento, para terem occasião de apreciar o que ha de mais

chic, por preços excessivamente modicos, a saber:
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x Camisaria e gra

reis o metro.

Cortes de lãs para vestidos, desde 2,5000 a 126000 reis.

cos e capas.

Enorme sortimento de Hanellas de lã e de algodão.

Cont'ccçõss de'pelles e pennas, alta novidade.

Calçado Ile agasalho para homens, senhora e orennça.

Botas e galochas de borracha para homem, senhora e creança.

Linrliss¡¡nosjã'iardaÍlanms dc Svda, cascmira e feltro.

(Jorpetes e/:cachc corsels de malha para senhora.

Camisolla de lil para homem, senhora e creunça.

Cobertor 'de pura lã. desde 2:5000 reis.

Completo sortimento de todos os artigos de malha.

X
X

'tratar-ia

X
M

É

,_ Preços sem competencia

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a100.

Grande sorticlo do mcltons, moscons e z'belines para casa-

  

Lindíssimas fazendas dc pura lã, para vestido, desde 300

Eñpill'tllllos, luvas, meiae, coturnosl guarda-chuvas, setins,

sedes, vclludos, pellucias, rendas, guarnições, tulles, plissés, ele.

Perfumarias e bijuterias

com os das principaes fabricas congeneres

R. M. sf" P.

_ MALA

  

 

   
VaPOet »3 Hlli DE LElXÕES (PORTO)

THAMES, Em u de DEZEMBRO

Para S. Vicente, "tio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bue-

nosAyres.

QUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA

ARAGON, Em 20 de NOVEMBRO

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

\lontavuieu e Buenos-Ayres.

MAGDAL :NA, Em 4 de DEZEMBRO

Para THlel'lllt', Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

'ilontevdeu e Buenos Ayres.
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A BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe ea

crvlher os behches á vista. da planta dos pa luetes, Inara para

isso reconnnendamos a possivel Lntecipa-

Calçado de agasalho em cazamira e feltro para homem, se- ção nos pedidos, visto estarem já muito¡

camarotes tomados. '

PREVENÇAO AOS PlSSlGElllOS

'Pendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bio

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL lNGLEZA.

f

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos _seus correspondentes em todos as

c1dades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ae em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Jnnior.

  

   

Exp Univ-l Parir1900,Fon do Concurso, Membro do Jury.

novos ALAMBIQUES
para todas diaullaçõer

1- Palmlio nr 'ronca o¡ contou-qo.

DEROY Fu.: Ami
a 77. Rue du Théatre. PARIS

GUIA FRATIOO do Distllluiou Catalogo FRANOO.

Escrevendo-aa, asstgnalc a este Diario.

 

   

    

FUNDIÇIO ALLIINÇI DIS DEVEZIS

E

SERRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.“ & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas~V. Nova de Gaya

  

N'csta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi
do _como cm metal e bronze. assim como: machines de vapor linha
d'cixo, tambores para correias, bombas de pressão ara agud dita
systems guylot para lrasfcgur vinhos, prensas de to os os maiã a e¡-
l'clçoados systrmas pura oxprcmcr bagsços de uvas. assim como iien
sus para azeite e galgus para o mesmo muito apcríciçoadas- c An
RUAS systems Burhon muito upcrl'cigosdus c dc todos outros iiivers
types; ENGENUUS para lll'ül' agua (lc poços para regar, em díynr o'
gostos; ditos de cones, estoura-rios; esniuuarlores pára uvas com eo'
lmdros de "latim“ c diversas outras macliiuus agricolase induslri CY.
Portões, grudeauwntns c saccadas ou nmrquizcs, e tudo mais ue a“.

tence a fundição. scrrulhcria c tornos mcchanicos q per'

Taniln-m fabrica louça do t'crro dc todos os gostos tanto á i
za, estanhadnmomo á ¡Icrtugtinza o á hespanhoImdc pe'rnas ferrgg
brunir a vapor ditos dc azu, ropcudorca para cartas, etc etc a de

Além :Festas ohms raw-m-sr muitas outras: moloroli a vent d
mais ¡'PtolleCItÍQS resultados, tararas para milho, dehulhadomo o'

Prego¡ amado economicas. .s 5 “l


